


CORREÇÃO DA ATIVIDADE - JOHN 
STEINBENCK

• TEXTO 1  - QUEM SÃO OS RENDEIROS DE QUE FALA A OBRA?

• PESSOAS POBRES QUE PAGAM UMA RENDA PELA EXPLORAÇÃO DA TERRA

• “OS RENDEIROS SÃO TRABALHADORES AGRÍCOLAS QUE EXPLORAM TERRAS QUE NÃO LHES PERTENCEM, A TROCO DE UMA 

RENDA OU DE PARTE DA COLHEITA. PRODUZEM AS CULTURAS EXIGIDAS PELOS PROPRIETÁRIOS. TÊM UMA FORTE LIGAÇÃO À 

TERRA, PORQUE JÁ O FAZEM HÁ VÁRIAS GERAÇÕES.

DURANTE A GRANDE DEPRESSÃO, TANTO OS PROPRIETÁRIOS COMO OS RENDEIROS SÃO ARRASTADOS PELA CRISE. UNS 

PROCURAM AGORA AUMENTAR A RENTABILIDADE, PROMOVENDO A MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA; OS OUTROS DEBATEM-SE 

COM UMA PRODUÇÃO INSUFICIENTE QUE DIFICILMENTE SE ESCOA, FINDA A 1.ª GUERRA MUNDIAL”



• TEXTO 2 – NOS PRIMEIROS CAPÍTULOS, O AUTOR ESTABELECE AS CIRCUNSTÂNCIAS A QUE ESTÃO 

SUJEITOS OS RENDEIROS. EXPLICA O QUE LEVOU A FAMÍLIA DE JOAD A ABANDONAR AS SUAS TERRAS

NÃO SEREM DONOS DAS TERRAS QUE CULTIVAVAM; COMO MUITOS, A FAMÍLIA JOAD PERCORRE A ESTRADA 

66 RUMO À CALIFÓRNIA 

• TEXTO 3 – QUAIS AS RAZÕES QUE LEVARAM A FAMÍLIA DE JOAD A FICAR EM HOOVERVILLE?

NA HOOVERVILLE NÃO TINHAM QUE PAGAR RENDA A NINGUÉM. NA CALIFÓRNIA, A FAMÍLIA DESCOBRE QUE 

NÃO SERÁ FÁCIL GANHAR DINHEIRO 



• TEXTO 4 – PORQUE RAZÃO AS PRODUÇÕES AGRÍCOLAS ERAM DESTRUÍDAS?

A SUA DESTRUIÇÃO BAIXARIA AINDA MAIS OS PREÇOS.  

• TEXTO 5 – QUAIS FORAM AS RAZÕES QUE LEVARAM OS PRODUTORES A REPRIMIREM OS EMIGRANTES?

TEMEM A FORÇA DOS MIGRANTES SE SE ORGANIZAREM 

• TEXTO 6 – QUE MENSAGEM QUIS O AUTOR PASSAR COM A EPOPEIA DA FAMÍLIA DE JOAD? 

A GRANDE DEPRESSÃO CAUSOU MUITO SOFRIMENTO, MAS TAMBÉM PERSISTÊNCIA.  



A GRANDE DEPRESSÃO – RESUMO 
Estados Unidos 

(1921-1926)

• Era de Prosperidade / Loucos Anos 20

• Liberalismo económico 

• Crédito facilitado 

• Recessão a partir de 1926 

• Aumento dos juros dificulta o crédito

• Diminuição da procura • Crise Financeira  

• Especulação na Bolsa. 

Sobrevalorização das 

ações

Crise de superprodução / económica 

• Desemprego

• Diminuição do 

poder de compra 

Falência de empresas

Acumulação 

de stocks

Deflação 

Ciclo 

Vicioso 

Crise Social 

Mundialização da crise 



A RESISTÊNCIA DAS DEMOCRACIAS LIBERAIS

• DEPRESSÃO DOS ANOS 30: FRAGILIDADES DO 

CAPITALISMO LIBERAL 

• SINTOMAS DA CRISE

• DESEMPREGO

• QUEBRA NO CONSUMO

• FALÊNCIAS 

• EMPOBRECIMENTO 

Intervencionismo do Estado 

Papel ativo do estado no conjunto 

das atividades económicas a fim de 

corrigir os danos ou os 

inconvenientes sociais.



INTERVENCIONISMO

• CONTROLO DE PREÇOS 

• LEGISLAÇÃO SOBRE SALÁRIOS

• LEGISLAÇÃO SOBRE O TRABALHO 

• LEGISLAÇÃO SOCIAL 

• ESTADO COMO EMPRESÁRIO E PRODUTOR DE 

SERVIÇOS PÚBLICOS

Roosevelt  tenta afogar a depressão 



O INTERVENCIONISMO DO ESTADO 

Teoria Geral do Emprego, do 

Juro e da Moeda ( 1936) 

NOVA TEORIA ECONÓMICA 

o Estado devia intervir na economia e corrigir os problemas causados pelo 

liberalismo económico e pelas crises do capitalismo.

John Maynard Keynes

(Keynesianismo) 



O INTERVENCIONISMO DO ESTADO 
Segundo Keynes, a recuperação económica devia ser promovida pelo Estado através de medidas que conduzissem ao:

Aumento do Consumo Aumento da Produção

O Estado devia fomentar 
este aumento através:

Investimento público

Desvalorização monetária

Estas medidas tinham
como consequência:

Aumento da dívida pública



O INTERVENCIONISMO NOS EUA: NEW DEAL 

• FRANKLIN ROOSEVELT

• 1933 – 32ª PRESIDENTE DOS EUA ( 4 MANDATOS)

• NEW DEAL: RESPOSTA PARA TERMINAR A GRANDE

DEPRESSÃO E RELANÇAR A ECONOMIA

• USOU O RÁDIO PARA DAR A CONHECER AOS AMERICANOS AS

MEDIDAS, PROGRESSOS E SOLUÇÕES PARA A CRISE



INTERVENCIONISMO DO ESTADO: NEW DEAL 

NEW DEAL: “Novo Acordo” e designa as reformas

económicas e sociais levadas a cabo por Franklin

Roosevelt, a partir de 1933 para combater a Grande

Depressão.

Assentou na intervenção do Estado como forma de

estimular a economia.

Receio da implementação de medidas económicas experimentais. 

“Levedura para a recuperação democrática”  



INTERVENCIONISMO DO ESTADO: NEW DEAL 
1ºFASE
( 1933-1935)

Financeiras e 

monetárias

• Encerramento temporário das instituições financeiras

• Aprovação da lei “ Emergency Banking Act”

• Desvinculação do dólar do padrão-ouro e a sua desvalorização para

aumentar as exportações, diminuir as dívidas dos agricultores e

aumentar a subida dos preços agrícolas

Agrícolas

• Aprovação da lei destinada a limitar a produção agrícola

• Concessão de indeminizações aos agricultores, para a destruição de

stocks e para a redução da superfície cultivada

• Concessão de empréstimos aos agricultores a longo prazo e com taxas

favoráveis



INTERVENCIONISMO DO ESTADO: NEW DEAL 

Industriais
Aprovação da lei que propôs aos industriais, do mesmo ramo de atividade, a 

assinatura de um código de concorrência leal

Estabelecimento de preços mínimos e de quotas de produção, destinadas a diminuir 

os preços dos produtos industriais

Socioeconómicas

Fixação do horário: 35 a 40h semanais

Salário mínimo 

Autorização de liberdade sindical

Combate ao desemprego encarregue de fomentar o emprego 

Programa de obras públicas (barragens, estradas, vias férreas) 

Programa de contratação de jovens desempregados para trabalhos de conservação  ( 

plantação de árvores, manutenção dos parques nacionais) 



INTERVENCIONISMO DO ESTADO: NEW DEAL 
2ª FASE 

(1935 – 1938) 

SOCIAIS 

• Lei Wagner ( 1935) reconheceu a liberdade sindical e o direito de greve 

• Social Security Act ( 1935)  sistema de apoio à velhice, subsidio de desemprego 

e assistência médica aos desfavorecidos

• Working Progress Adminitration permitiu o aumento do número de empregos 

• National Youth Administration, empregava licenciados sem trabalho 

NOVA CONCEÇÃO DE ESTADO:  ESTADO PROVIDÊNCIA 



CONSEQUÊNCIAS DO NEW DEAL

Diminuição do desemprego.

Aumento do poder de compra.

Aumento da produção.

Modernização do país e melhoria das condições de vida
através dos programas de obras públicas e de assistência social. 

O New Deal contribuiu para que os Estados Unidos saíssem
da crise e transformou a vida de milhares de americanos.
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